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ECONOMIA

DIREITOS E DEVERES

Uma reclamação postada recentemente 
na rede social X (antigo Twitter) viralizou 
ao relatar uma dívida de cartão de crédito 
que teria saltado de R$ 10 mil para R$ 100 
mil em pouco tempo. A publicação, que 
alcançou mais de 6 milhões de visualizações 
e 50 mil curtidas, despertou uma onda 
de comentários de internautas relatando 
experiências parecidas, muitos alegando 
juros abusivos. Mas afinal, por que essas 
dívidas crescem tão rápido e como evitar o 
acúmulo fora de controle?

Parcelar compras no cartão de crédito 
tem se tornado uma prática cada vez mais 
comum atualmente. Com o surgimento de 
novos bancos, especialmente os virtuais, 
e de novas modalidades de pagamento, 
como o Pix Crédito, mais pessoas têm 
tido acesso ao parcelamento. Mas é 
preciso estar atento, pois o pagamento 
dividido também pode levar ao acúmulo 
de parcelas e, consequentemente, ao 
desequilíbrio financeiro.

A facilidade em dividir grandes valores 
em várias parcelas é algo que aumentou a 
popularidade do cartão de crédito. O que 
muitas pessoas acabam esquecendo é que 
o limite disponibilizado pelo banco não é 

correspondente ao dinheiro que pode ser 
gastado. O endividamento inconsciente 
é um problema comum, com pessoas 
gastando sem perceber que utilizam o 
dinheiro do banco, levando a um ciclo 
vicioso de despesas recorrentes.

O advogado Galvão Neto, especialista 
em direito bancário e membro da APAC 
(Associação Piauiense de Advocacia Cível), 
lembra que o problema tende a começar 
com a perda de controle e faz um alerta para 
os riscos do endividamento inconsciente. 
“O dinheiro que está no cartão não é seu, 
é do banco. Se você usa acreditando que 
é parte do seu orçamento, corre o risco de 
gastar além do que pode pagar”, diz.

Segundo o especialista, as taxas de juros 
dos cartões de crédito são significativamente 
mais altas do que empréstimos tradicionais, 
o que agrava a situação financeira dos 
consumidores.  O cartão de crédito e o 
cheque especial estão entre as linhas de 
crédito mais caras do mercado, com juros 
que podem chegar a 15% ao mês. “Se a 
pessoa atrasa o pagamento da fatura, os 
juros são capitalizados diariamente, e o valor 
cresce muito rápido. Em poucos meses, a 
dívida pode dobrar”, afirma.
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Se você já perdeu o controle da dívida, 
lembre-se que a primeira medida é avaliar 
se é possível quitar a parcela “essencial”, ou 
a entrada, e renegociar o restante com o seu 
banco. O advogado Galvão Neto lembra que 
toda renegociação é, na prática, um novo 
empréstimo, e deve ser feita com atenção às 
taxas de juros e condições oferecidas. “Hoje, 
a lei limita a dívida do cartão a no máximo 
o dobro do valor gasto. Se você gastou R$ 
1 mil, ela só pode chegar a R$ 2 mil. Isso 
evita casos extremos como o que viralizou 
recentemente”. Outra dica é, sempre que 
possível, buscar linhas de crédito com juros 
menores para quitar a dívida mais cara.

O especialista alerta também para riscos 
como limites altos demais e múltiplos 
cartões, que dificultam o controle, além 
de golpes envolvendo clonagem ou uso 
indevido. Estrategicamente, é importante 
pagar pelo menos o mínimo das faturas de 
cartões de crédito para evitar um acúmulo de 
dívidas.

O desequilíbrio financeiro acaba, na 
maioria dos casos, levando ao registro do 
nome como sujo. O jurista lembra que, para 
manter o nome limpo, é importante verificar 
se, após o pagamento, a dívida foi realmente 
baixada nos cadastros de proteção ao crédito 
(Serasa, Boa Vista) e no SCR — o registro 

do Banco Central que lista movimentações 
financeiras. “Dívidas prescritas, com mais de 
cinco anos, não podem gerar restrições. Se 
isso acontecer, o consumidor pode acionar o 
Procon ou buscar a Justiça”, ressalta.

Galvão Neto lembra que a pressão social e 
a influência do estilo de vida visto nas redes 
também influenciam nas decisões financeiras, 
que nem sempre são tomadas com claridade 
e de forma racional. “Não é porque um amigo 
viajou ou comprou algo novo que você 
precisa fazer o mesmo. Comemore datas 
especiais dentro da sua realidade. Às vezes, 
um abraço ou uma lembrança simbólica vale 
mais que um presente caro.”

Para ele, o cartão de crédito pode sim 
ser um aliado, desde que usado com 
responsabilidade e cuidado “O crédito não 
é inimigo. Ele só se torna um problema 
quando falta experiência e planejamento. 
Usado de forma consciente, pode ajudar; 
mal administrado, pode comprometer a vida 
financeira por anos”.

“A gente nunca está em um momento que 
está sobrando dinheiro. Vem o começo do 
ano, aqueles gastos para quem tem filho, 
material escolar, gastos de IPVA, IPTU. 
Logo vem as férias, vem as festas, carnavais. 
A gente acaba se enrolando. É importante ter 
uma saúde financeira e não gastar mais do 
que a gente ganha”, finaliza Galvão Neto.


